
ADUFRJ 

NOTA DA DIRETORIA 

A diretoria da ADUFRJ expoe nesta nota algumas ponderações , p~ 

ra reflexão sobre nosso movimento. 

As . questões aqui levantadas dizem respeito apenas a condução da 

luta salarial e a problemática do corte de verbas públicas que atinge a 

Universidade Autárquica. Com estes objet~vos julgamos importante faz e r 

uma avaliação de todo processo que resultou na paralisação do dia 25/ 

10/83. Outros pontos importantes do nosso movimento, que são as questõe s 

in~ernas de -nossa Universidade, como transportes, condições de .trabalho, 

regime de trabalho, carreira do magist~rio, financiament o ao ensino e 

pesquisa não são aqui abordados. No manifesto do lançamento da nossa cha 

pa e no editorial do boletim da ADUFRJ n9 21 fizemos algumas considera­

çoes sobre esta problemática . Devemos continuar a discussão de como enca 

minhar estas questões. 

Queremos explicitar possíveis erros que estão sendo cometido s 

por nosso movimento. 

A assembléia do dia 19/10/83 aprovou a paralisação por 24 h oras 

no -dia 2 5 de outubro ·nas segÜintes circunstânc-íâs·: 

1 - A discus~ão sobre~ conteúdo da paralisação ainda nao h a via 

sensibilizado o conjunto dos professores. Além disto, c omo 

indicaremos abaixo,mesmo entre os poucos colegas que parti­

ciparam das discussões havia divergências quanto a este 

conteúdo. 

2 - A assembléia foi realizada com 50 professores antecedida de 

poucas reuniões de unidades (nove) com a 9resença de um nÜ­

mero reduzido de colegas. 

Quanto a estas questões nossa diretoria propôs naquela ass em­

bléia que: 

a) Consideramos fundamental que haja 1 (um) dia nacional de pa~ 

ralisação da Universidade Brasileira. Esta paralisação faz 

parte da luta em defesa da não deterioração galopante d e nc s 

sos salários, o que acontec~rá com os dispositivos do decr~ 

to-lei 2045. Ao mesmo tempo, toda a política de submiss~c 

de acordo com o FMI, reduz as verbas para a educação e, r-·­
ticularmente, para a Universidade Autárquica. Devemo s qu -~ 

ficar este dia nacional de paralisação da Universidad e ,-,-­

leira, como sendo em protesto contra o 2045 e, todas a E 

das equivalentes · da proposta salar"íal do gove.rno, b em · 

em protesto à atual política econômico-financeira de s t· 

são ao FMI, c orte nos gastos públicos, e todas as r e iv i ~ --­

çÕes (vide boletim n9 21) da greve geral decre tada pe l a ~· _ 

com exceção de : não pagamento da dívida externa. Esta n~ ~ _ 

paralisação não é por tempo indeterminado para a obtençã o 

das reivindicações, tal como proposta pela CUT. 

_...., .. ,· . 



b) Que se vote hoje, 19 de outubro, pela paralisação do dia ~­

de outubro, desde que se possa avaliar que esta decisão e ~ • . 

ja sendo tomàda por uma assembléia representativa, consif 

rando-se também os informes das unidades. 

e) Se a assembléia de 19 de outubro for pouco concorrida, deve ­

mos marcar outra para 24 de outubro, mobilizando os prof e s s~ 

res atrav~s de reuniões nas unidades, centros, etc. 

Estas nossas posições estão coerentes com a importância que da-

-mos a mobilização, na atua1 conjuntura, a Universidade Brasileira, que, 

em conjunto com os demais segmentos da sociedade, pode contribuir para a 

superaçao dos problemas - que o País enfrenta, e que, consequentemente, a­

tingem de forma dramática o setor da Educação. 

A. diretoria da ADUFRJ está convicta de que, na atual conjuntura, 

a nossa campanha salarial · e a sobreviv~ncia da nbssa instituição,não p o ­

dem ser lutas desvinculadas de outras categorias. Neste sentido devemos 

procurar formas que ~e somem ao conjunto de todos os . setores sociais que 

explicitamente se manife stam pela mudança da política econ6mico-financei 

ra. 
Para viabilizar as ·= quest5es abordadas anteriormente considera­

mos fundamental discutir o papel das diversas instâncias do movimento do 

cente. Neste sentido expomos o processo que resultou -na deflagação da 

paralisação de 25/10/83. 

1 - O CONAD aprovou um indicativo às AD's de 1 (um) dia nacio­

nal de paralisação em 25/10/83. Neste CONAD a ADUFRJ p r o­

punha, em lugar do indicativo, que as .ADws discutissem e 

realizassem assembléias até o dia 20/10/83 em face da desmo 

bilização e da c ompleta··. falta de discussão entre os pro f e s ··· 

sares, das propostas e teses do movimento sindical, incluin 

do a greve geral aprovada pelo CONCLAT de São Bernardo . A 

ANDES deveria, após as assembléias, fazer ou (não) o indica 

tivo de paralisação. A proposta aprovada no CONAD se consti 

tuiu num erro que s e tornou obvio quando pos~eriormente a p e 

nas 3 AD's paralisara m no dia 25 de outubro ~ Entre elas, a 

UFRJ. 

2 - O ~ncaminhamento d a s resoluções do CONAD adquiriu certas ca 

racterísticas que levaram a confusão entre a paralisação d e 

24 horas proposta e a greve geral por tempo indeterminado 

encaminhada p e la CUT
5 

além de tornar ambíguo o conteúdo d a 

paralisação
5 

uma vez qu~ não foram assumidas explicitamente 

as reivindicaçõe s aprovadas no CONCLAT de São Bernardo º Ap~ 

sar disto, o b o letim da ANDES n9 16, de outubro de 1983 ~ e ~ 

locava em sua ma nche t e de 1i página "Professores na Gre v e 

Geral cont ra a polÍ tica econômica do Governo", se c c n 1·:"" ê­

pondo a resolução aprovada de paralisação por 24 horas ª Tr~ 

dicionalmente a paralisação no movimento docente tem ~~, 

carater bastante diverso da Greve Geral . 



3 - Outra contradição foi a nota da diretoria da ANDES de 20/ 

10/83 após a CUT ter recuado da greve geralº Esta nota n d 

Íntegra foi a seguinte : considerando: 

1 - a rejeiç~o dos decretos 2045 e 2036 pelo Congresso Nacicina J · 

2 - a decis~o da CUT e do conjunto das entidades sindicais e( 

penhadas na Greve Geral do dia 25/10/83, em suspender ~s· 

forma de luta, substituindo-a por outras formas de manif~ s-

~ çao; 

3 - a decretação das medidas de e merg~ncia no Distrito Fede~~ . 

pelo governo, a ANDES sugere: 

a) manutenção da paralisação indicada no CONAD, entendenl ~ 

que ela n ã o s e e s gota no 2 04 5 ;l mais se dirige contra -.-

_ política recessiva que neste momento se traduz no n ovo 

ereto de a r rocho salarial 2064, hoje publicado e cons idc 

rando a import ~ncia de uma mobilização nacional firme co~ 

tra as me d ida s de c o e rção d e cretadas em Brasília. 

b) onde não f or possíve l a para lisação, desenvolver outras 

formas de man if~ s taç ~o em . c on junto com o movimento sindi­

cal e soc ial n o di2 25 , partícipando de modo unitário dos 

eventos programados e m cada local. 

e) associar os eixo s de pro t estos contra a política recessi­

va e contra a dec retaç ~o da s medidas de emerg~ncia ~ rei­

vindica ç ões espec ífic as de c ada local, com a divulgação 

de documento s que reunam e ste s pontos. 

Todos esses fa t o r es fizerem com a u e fo sse pouci participativa e 

confusa a paralisação em nossa Univ e r s i dade . 

Nossa luta salar i al ne~t2 2no e n o p r6ximo ano deve ser conduz i­

da de acordo com a atua l c0njuntu:1a . Todos nós sabemos que nossos sal~-

rios estão radicalnente avil~ados ~VI~E ESTUDO ANEXO) e estarão muito 

mais no próximo ano. Al ~m disto, o cort e d e gastos p~blicos, proveniente 

dos acordos com o FMI, do qual o d2creto-lei 2065 é peça fundamental 5 tor 

nara ainda mais reduz i~as as v2rbas para n os s as Universidades. 

O que deve mo s e podemos f0ze r f r e n te a essá situaçâo? Em primei­

ro lugar mobilizar t o d as .:)e colegas par•a bus car formas de luta e partici­

paçao que contribuam p a r a a super2ç ~o d~ cris e e con3mica-politica-social . 

Neste sentido duas tarefas se dest2c am: a rearticulação do movimento do 

funcionalismo pGblico e a reunificaç~o 

peito são promissoras alguma~ decidÕcs 

do mov imento sindical. A este res­

b~s ica s do CONCLAT realizado e m 

Praia Grande nos dias 4 , 5 e G Je novembro , como por exemplo : 

1 n Estabe l e c 2!"1 
3 d. 1,-c::c . ...:::·.~~, desta data , o Estado de mobilização 

permanente dos trabalhador es pela Dudanç a i mediata da política econ5mi­

ca. O Estado de i·1obili';;-:-i ,,;u :) :;;·e~;-:. . .J.:i1cn·,.>2 c onstará de manifestação e outras 

atividades, que acu~ule~ for ças e façdm cr~E cer a organizaç3o e mobiliza­

ção dos trabalhado~e s no sent ico de n ov as j ornadas de lutas nas quais e 

movimento sindical luti l i zar5 a arma da grev e geral, se for necess~ria, hi 

pÓtese para qual os·· tra baL1ado1"'es devem pre parar-se. A data da votação do 



Decreto Lei 2065 será o primeiro passo desse Estado de Mobilização Perm~ 

nente que será marcado pela realização de manifestações nos Estados e p~ 

la presença em Brasília de representantes do movimento sindical. Para a 

realização com amplitude e unidade dessa jornada de luta deverá a CoordeH 

naçao eleita neste Congresso promover entendimentos com os partidos pcli 

ticos e demais entidades populares e democráticas 11
• 

2 - "Uma das tarefas mais importantes do Conselho eleito nes t é 

Congresso ê o entendimento e diálogo com todo Movimento Sindical e pi--1
· 

rar a realização no momento opor-tuno e no máximo em dois anos, de wn. ,. -

vo Congresso Nacional com a participação da esmagadora maioria das e ~-/- · 

àades, procurando assim unificar o r eanicamente o movimento sindical 

fortalecer a classe trabalhadora . Neste sentido, o Conselho eleito n - · 

Congresso deve procurar o entendimento com os s e tores do movimento 

aqui não vieram para, desde já, unificar na prática as .lutas concret~. · 

dos trabalhadores" . 

3 ..:.. "Finalmente, cabe ainda considerar a .necessidade da luta pt>-" 

l a reunif i cação do movimento sindical brasileiro. Para levar avante c nrr 

s ucesso a luta dos trabalhadores está na ordem do dia a construção e d 2-

fesa do movimento sindical unitário~ livre dos prejuízos do partidaris -­

mo, do paralelismo e pluralismo sindicaln. 

Consideramos que é impresc i ndivel que a ADUFRJ se incorpore a 

Intersindical do Rio de Janeiro que é um fo rum privilegiado) Órgão onde 

0 st~o representadas as diversas tend~ncias e xistentes no movimento sindi 

cal do Rio de Janeiro. Entendemos que dessa mane ira criaremos condições 

para nos unir aos movimentos e m2~ i festações concretas das demais categ~ 

rias dos trabalhadores. 

Nossa participaç~o ria Intersindi~~l do Rio de Janeiro ser~ profi 

cua a medida que poderemo s também con~ribuir enquanto Universidade na su 

peração dos diversos problema s C2 ~latse trabalhadora. 

Rio de Janeiro) 14 de Novembro de 1983 ~ 

Pela Díretoria da ADUFRJ 

7 , 
JOEL REGUEIRA TEODÕSIO 

Presidente da ADUFRJ 



Evolução dos Salários dos Prof e.ssores das Uni-versidad.es Federais 

Autárquicas - Março 79/Dez 83. 

Meses 

Taxa 

de 

Reajuste 

Índice de 

Salário 

Nominal 

Índice 

do 

INPC 

Índice de 

Salário 

Real 

Mar 79 40% 100 100 100 

Jan 80 25% 125 159,9 78,2 

Mar 80 25% 156,3 174,4 89,6 

Jan 81 106, 3% (;':) 322,3 312,1 103,3 

Jan 82 82% 586,7 602,8 97,3 

Maio 82 4 o 9ó 821,3 757,2 108,5 

Jan 83 40% 1. 149, 9 1.229,4 93,5 

Jun 83 30% 1.494,8 1.750,8 8 5 ,4 _ 

Set 83 1.494,8 2.386,0 62,6 

Dez 83 1. 494 ,8 3.175,8(* 1') 47,1 

Obs. : (*) A taxa de reajuste de Janeiro de 1981 foi calculada 

· pela média das t.axa-s obtidas pelas diversas categorias 

de docentes em função da aprovação da nova carreira do 

magistério. 

(**) Supos-se uma taxa média mensal de 10% para .o INPC 

durante o Último trimestre de. 1983. 


